	Ah! A cada passo uma incerteza

A cada momento um medo, uma confusão.

Mas que cada um construa sua própria embarcação.

O mar é sempre igual aos olhos dos que comungam a mesma percepção.

Mas ele é muito mais amplo, profundo e surpreendente do que se pode imaginar... A percepção do oceano é mutante para quem se atreve a navegar.

Mas use modelos apenas como referência para seu barco..., mas construa sua própria nau[navio] sem medo de ela não ser igual... igual à estética das outras embarcações.

A diferença tem todo direito de navegar...

Cada um de nós tem o amplo direito de possuir seu próprio meio de expressar.

O barco da diferença corta o oceano..., podendo reinventar o próprio mar.(A.D.)


	
	O QUE É A CASA ABRIGO? 

Local sigiloso para abrigar temporariamente, até no máximo 120 dias, mulheres, filhos/as menores e/ou dependentes em situação de risco de vida, em função da violência conjugal e intrafamiliar, onde são desenvolvidos programas com profissionais de várias áreas para o combate a essa violência específica e para a promoção  integral dessas famílias. O programa é vinculado à Divisão da Mulher e Gênero/SMDS/PMU e foi lançado em outubro de 2002.

CRITÉRIOS PARA ABRIGAMENTO

- Desejo em ser abrigada e conhecimento do funcionamento geral da Casa;

- Ter registrado ocorrência e/ou feito Termo Circunstanciado de Ocorrência, ou por mandato judicial em função de violência conjugal e intrafamiliar, estando sob risco de vida e sem outra possibilidade de estadia, mesmo que temporária;

- Ter passado por avaliação pelo centro de referência Ong SOS Mulher Família e/ou pela Divisão da Mulher e Gênero/PMU;

- Ter vagas.


	
	PRINCIPAIS PROJETOS

· “Grupo de Apoio Terapêutico Interprofissional”

· “Metendo a Colher na Violência Conjugal e Contra a Mulher”

· “Seminário Anual Regional sobre Casa Abrigo e o Funcionamento da Rede: Uma Alternativa Para a Violência Intrafamiliar”

· “Diferenças Sim, Desigualdades Não”

·  “Reflexões sobre Gênero”

· “BB Educar” – alfabetização de mulheres, em parceria com Banco do Brasil

· “Aprendendo a Fazer, Fazendo” – profissionalização 

· “Mediação Familiar” – junto à Ong SOS Mulher Família

· Extensão dos programas Sec. Mun.  Saúde: saúde da mulher, da família, direitos reprodutivos, sexualidade, DSTs, saúde da criança e adolescente, saúde bucal, educação em saúde.
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[image: image2.wmf]“Estou acostumada com o fato de que as pessoas sentem mais medo do desconhecido, do novo – e então, da liberdade – do que de qualquer forma de sofrimento familiar. Por isso, diante da possibilidade do novo, freqüentemente se escolhe a repetição do velho, do conhecido. O novo exige que a gente admita que sabe muito pouco. Quase nada. Exige a humildade do aprendizado e da reflexão. O problema é que o tempo não pára pra gente aprender. Tem-se que aprender fazendo”. 

Maria Rita Khel
“Todas as pessoas têm uma capacidade individual, inata ou adquirida, de lutar. Lutar é preciso, até mesmo para descobrir as próprias forças e os próprios limites. Ninguém escapa de lutar bravamente contra alguma dificuldade. Então, a diferença não está em quem batalhou e quem não batalhou. Está na forma de cada um se sentir, se perceber – como vítima ou como sobrevivente. Quem são as vítimas? Vítimas são as pessoas que ficaram paralisadas, sentem-se impotentes diante da realidade, sem poder para mudar o que precisa ser mudado. Enquanto os sobreviventes são todos os que continuam lutando e, apesar das circunstâncias adversas, aprendem que lutar custa muito, mas não lutar custa mais ainda. Sabemos que não temos controle sobre tudo o que acontece à nossa volta, mas de certa forma somos co-autores do nosso destino. Apesar dos pesares, existe uma fome de dar um rumo, um sentido à própria vida. Existe uma fome de felicidade”. 
Maria Helena Matarazzo

	
	Referências Importantes PARA O TRABALHO ARTICULADO EM REDE:

· S.O.S. Ação Mulher/Família: (centro de referência)

      (0XX34) 3215-7862

· Núcleo de Estudos de Gênero e Pesquisa sobre a Mulher/UFU:

      (0XX34) 3236-6071

· Conselho Municipal da Mulher: 

      (0XX34) 3214-0721

· Defensoria Pública:
       (0XX34) 3235-0799

· Deleg. de Mulheres/Juizado Especial: 

      (0XX34)3212-5610 R.242

· Assistência Judiciária:
      (0xx34) 3210-4600

· Fórum Abelardo Penna:

      (0XX34)3214-1600

· OAB:

      (0XX34) 3234-5555

· EMATER: 
      (0XX34) 3236-0122
· Banco da Mulher: 

      (0XX34) 3231-1111

· Conselho Tutelar Leste

       (0xx34) 3214-2386

· Centro de Referência da Inf. e 

      Adolesc. Vitimizadas (CRIAV)

(0xx34) 3217-7980, 3236-3465

· Promotoria Pública

(0xx34) 3237-3177

· Polícia Militar 190

· Secret. Mun. Des. Social
      (0xx34) 3239-2578

· Secret. Mun. Saúde
      (0xx34) 3239-2670

· Prefeitura Municipal
      (0xx34) 3239-2444
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